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■ PUXA-SACO - Zagalo aproveitou pra puxar o saco de Lula, 
na videoconferência realizada na semana passada. Lembrou 
que o Brasil estrearia no dia 13, o mesmo número do PT. 


Nâo adiantou. A PÁGINA DOIS acabou também sendo conta¬ 
giada pelo clima de Copa do Mundo que invadiu o planeta. 
Por isso, dedicaremos, daqui até o fim do evento, uma colu¬ 
na aos fatos mais inusitados do mundial. 


PÉ FRIO 

0 presidente do EUA, George 
W. Bush, nâo se preocupa ape¬ 
nas em jogar bombas nas ca¬ 
beças da população indefesa 
do Iraque. Ele também se in¬ 
teressa por esportes. Poucos 
momentos antes da seleção 
norte-americana entrar em 
campo, em sua estréia na Copo 
contra a República Tcheca, o 
presidente telefonou ao técnico 
do time para desejar-lhe sor¬ 
te. Não deu outra: a equipe do 
Tio Sam perdeu a partida por 
3 a 0. Viva a seleção Tcheca! 


NACIONALIZARAM A COPA! 

Não contente em nacionalizar 
os hidrocarbonetos na Bolívia, 
Evo Morales anunciou a na¬ 
cionalização da transmissão 
da Copa do Mundo. Morales 
afirmou que a TV estatal vai 
transmitir a Copa em sinal 
aberto. No entanto, assim co¬ 
mo a nacionalização do gás 
e do petróleo, esta também 
foi incompleta. A TV só vai 
transmitir para as áreas menos 
urbanizadas do país e par¬ 
ei a Imente paro as nove prin¬ 
cipais cidades. 


CHARGE /GILMAR 



■ SEPULTAMENTO - A Executiva Nacional do PMDB decidiu 
que o partido não terá candidato próprio à Presidência. A 
decisão é, na prática, um apoio à reeleição de Lula. 


AR/CATÔ! 



©íImaíz. 


0 ministro das Comunicações , 
Hélio Costa, recebeu um agrado 
dos japoneses, que devem ter 
o seu sistema de TV digital ado¬ 
tado por aqui. Costa assistirá 
aos jogos da seleção com quali¬ 
dade digital, através de uma 
antena parabólica instalada ao 
lado do ministério. Apesar dos 
protestos, Lula deve anunciar 
a escolha do padrão japonês no 
dia 29 e agradar à Rede Globo 
e às demais redes. Um duro golpe 
em todos que esperavam que 
Lula fosse assumir a bandeira 
da democratização da comuni¬ 
cação. Resta saber se Costa, ex- 
funcionário da Globo, chegará 
a torcer pelo Brasil, contra a 
seleção treinada por Zico. 


AGRESSÃO 

Diretores do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos (SP) foram agredi¬ 
dos na manhã do dia 7 pela 
PM, enquanto tentavam 
entregar o Jornal do Meta¬ 
lúrgico ' aos trabalhadores 
da Embraer. Os sindicalistas 
levaram socos, pontapés e 
golpes de cassetetes. 




PÉROLA 


desgraça de um país não é 
a sua elite, é não tê-la 11 




MARINA SILVA, ministra do 
Meio Ambiente, que, pelo jei¬ 
to, está perdendo toda sua 
memória de lutas contra as 
elites que devastam 
a Amazônia e assas¬ 
sinaram Chico 
Mendes. (Veja, 
10/06/2006) 


PRISÃO 

No último dia 3, o Polícia Mi¬ 
litar, a mando de um grupo 
de latifundiários, invadiu a ocu¬ 
pação Fazendo Oriental, em 
Concórdia do Pará, e prendeu 
seis militantes da Conlutas, 
acusando-os de formação de 
quadhlho e porte ilegal de ar¬ 
mas. A ocupação já resiste há 
três anos, e esta foi a terceira 
vez que a PM a invadiu. Mais 
de 70% da área ocupada per¬ 
tence à União, porém um dos 
maiores grupos empresariais 


do estado (Grupo Yamada) rei¬ 
vindica a área como sua. 0 
próprio Incra já deu um pa¬ 
recer comprovando que a área 
é da União. A Conlutas já en¬ 
trou na Justiça exigindo a li¬ 
berdade dos agricultores e ini¬ 
ciou uma campanha de soli¬ 
dariedade. Mensagens pedindo 
a libertação dos companheiros 
podem ser enviadas para: 
sedes@prodepa.gov. br, 
com cópia para: 
conlutaspara@superig.com.br 


MASSACRE 

No dia 9, o governo de Israel 
lançou um ataque de mísseis so¬ 
bre a Faixa de Gaza, território 
palestino ocupado pelo exército 
israelense. Os mísseis atingiram 
uma praia da região, matando 
sete pessoas na hora. Entre elas, 
velhos, mulheres e crianças, que 
faziam um piquenique na praia. 
0 ataque também matou um 
dirigente do governo ligado ao 
Hamas. Diante desta nova ofen¬ 
siva, o Hamas declarou que rom¬ 
peu a trégua com Israel. 


A Embraer recorreu à poli¬ 
da alegando que o Sindi¬ 
cato não representa mais 
os trabalhadores do setor 
aeroespadal, o que não é 
verdade. 0 ministro do Tra¬ 
balho, Luiz Marinho, lega¬ 
lizou um sindicato fantas¬ 
ma em um período recor¬ 
de, mas os trabalhadores 
da Embraer têm reafirma¬ 
do em assembléias nos 
últimos dias que seu legí¬ 
timo representante é o Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos. 
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Sindipetro de Alagoas e Sergipe 
realiza congresso vitorioso 

PRIMEIRA FASE DO CONGRESSO FOI UM PASSO IMPORTANTE PARA A CONSTRUÇÃO 
DE UMA ALTERNATIVA DE DIREÇÃO PARA O MOVIMENTO PETROLEIRO NACIONAL 


ASDRÚBAL BARBOZA, 

de Sào Paulo (SP) 

No último dia 11, termi¬ 
nou a primeira fase do XV 
Congresso do Sindicato dos 
Químicos, Petroquímicos, 
Petroleiros e Plásticos de 
Alagoas e Sergipe. 0 can¬ 
saço era grande, mas tam¬ 
bém o era a satisfação. Afi¬ 
nal, os petroleiros e petro¬ 
químicos destes estados es¬ 
tavam começando um con¬ 
gresso memorável, uma 
referência para o proces¬ 
so de reorganização e cons¬ 
trução de uma nova dire¬ 
ção para os petroleiros de 
todo o país. 

Na abertura, foi realizada 
uma homenagem aos luta¬ 
dores dos movimentos so¬ 


ciais mortos pelo repressão e 
pelos latifundiários, em espe¬ 
cial José Luis e Rosa Sunder- 
mann, assassinados há 12 
anos, e Gildo Rocha, morto em 
2000. Seus assassinos conti¬ 
nuam impunes. 

De início, o congresso se de¬ 
dicou a debates estratégicos 
sobre "Geopolítica do Petró¬ 
leo, Alca e dívida externa". 
Foram realizadas várias me¬ 
sas para discutir o tema. 
Também foi discutida a reor¬ 
ganização no movimento pe¬ 
troleiro e a necessidade de 
construir uma nova direção 
de lutas para a categoria. 
Finalmente, houve um deba¬ 
te sobre doenças ocupado- 
nais. Todas as mesas sur¬ 
preenderam pelo alto nível 
dos palestrantes e pela 


profundidade dos debates. 

A segunda etapa do congresso 
começa no dia 16 e vai se de¬ 
dicar às resoluções que abor¬ 
dam os eleições de 2006, os 
relações com a CUT e FUP (Fe¬ 
deração Única dos Petroleiros, 
filiada à CUT) e a construção 
do trabalho de base. Com isso, 
elabora-se a base progra¬ 
mática para a construção de 
uma alternativa á falida dire¬ 
ção da FUP/CUT. 

0 internacionalismo também 
esteve presente no congresso, 
com a presença da delegação 
argentina e por saudações de 
Bolívia e Venezuela, acompa¬ 
nhadas por uma dura crítica 
à atuação da Petrobras na 
América Latina, superexplo- 
rando os trabalhadores e 
destruindo o meio ambiente. 


Outro aspecto foi a presença 
das delegações dos trabalha¬ 
dores petroleiros terceiriza¬ 
dos, que realizaram greves 
vitoriosas em várias refinarias. 
Com certeza, os debates e as 
presenças ao evento vão se 
refletir nas resoluções que se¬ 
rão tomadas no segunda fase 
do congresso. 

PRESENÇA D0 PSTU 

Com suas camisetas e bonés, 
foi destacada a presença de mi¬ 
litantes do PSTU no congresso. 
Refletindo, assim, a forte pre¬ 
sença dos militantes do partido 
nas recentes greves da cate¬ 
goria. Durante o evento, o 
PSTU realizou uma plenária 
sobre a perspectiva revolucio¬ 
nária no Brasil e na América 
Latina, reunindo 56 pessoas. 


EXPEDIENTE 
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_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua A-41, Quadra B5, 258 
Bairro Graciliano Ramos - Maceió - AL 
(82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador @pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C, Quadra C, 27 - Morada do Bem 

Querer - Candeias 

www.pstu.org.br/conquista 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZHRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_ DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venàncio V, sala 506 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu.org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 9244-9090 
goiania@pstu.org.br 

_MARANHÁO_ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAJ GERAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júüo Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 29 sl. 4 




ESTÁ NASCENDO 
UMA ALTERNATIVA 
NAS ELEIÇÕES 


PIAUÍ 

TERESINA - Rua Quintino 
Bocaiuva, 778 

_RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro 

niteroi@pstu.org.br 

NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 

45 - Centro 

nqvaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NALAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

_ RIO GRAN D E DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 
(Esquina com Manoel Elias) 

(51) 3024-3419 

BAGÊ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu. org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

SÀO PAULO_ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - Sào Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 
campinas@pstu.org.br 
GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 

Gualberto, 53 - Centro 

(11) 4796-8630 

www. pstu.org. br/altotiete 

RIBEIRÀO PRETO 

Rua Paraíso. 1011, Térreo - 

Vila Tibério (16) 3637-7242 

ribei raopreto@pstu. org. br 

SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima, 279 

sala 5 - 2 o andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobemardo@pstu.org.br 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.28455 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 
sorocaba@pstu. org. br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


D epois de três meses de 
discussões entre as direções 
do PSTU, PSOL e PCB, foi 
constituída uma frente de esquerda 
para as eleições de outuPro, com 
uma base programática e a definição 
de candidatos a postos chave. 

As discussões ainda seguem, 
porque existem vários temas a ser de¬ 
finidos (o nome da frente, discussões 
nos estados e outros pontos). Mas foi 
estabelecida uma defimçào gerai para 
a frente, um avanço importante. 

Ao redor da candidatura de 
Heloísa Heiena para a Presidência da 
República se constitui uma terceira 
via, uma alternativa unitária de 
esquerda perante os dois biocos 
majoritários do campo da burguesia 
(PT/PCdoB e PSDB/PFL). 

O PSTU está empenhado em 
construir uma alternativa em todos 
os terrenos para a reorganização do 
movimento de massas no Brasil, 
diante da falência do PT e da CUT 
Tivemos, com milhares de ativistas 
independentes e de outros partidos, 
uma enorme vitória no terreno político 
e sindicai, com a constituição da 
Coníutas, no congresso realizado no 
início de maio em Sumaré (SP). 
Agora conseguimos, com PSOL 


D uas lamentáveis notas mar¬ 
caram o início das comemo¬ 
rações do Dia internacional 
do Orgulho de Gays, Lésbicas, Bis¬ 
sexuais e Transgêneros (CLBT): um 
jovem gay carioca foi bruta!mente 
assassinado e o Vaticano divulgou 
mais um violento ataque contra 
homossexuais (leia artigo no portai 
do PSTU). 

Ao mesmo tempo, divulgava-se 
a programação da Parada CLBT de 
São Pauio, considerada a maior do 
mundo Marcada para o dia 17, a 
parada tem como tema "Ho mo- 
fobia é crime", uma escolha correta 
que, contudo, evidencia as princi¬ 
pais contradições do movimento 
CLBT brasileiro. 

Considerando-se o que vimos nos 
últimos anos, podemos esperar da 
Parada de Sào Pauio e da maioria das 
que acontecerão Brasil afora eventos 
marcados peia despoiitizaçâo, nos 
quais a iuta peia puniçào dos atos de 
preconceito e discriminação será 
diluída em um desfile "carnavalesco ". 

Para os mais otimistas, isto nào 
chega a ser um problema, na me¬ 
dida em que as paradas, no mínimo, 
dào m visibilidade" à comunidade 
CLBT Mesmo que concordemos com 
a importância" disto, vaie lembrar 


e PCB, formar uma frente de esquerda 
para enfrentar um terreno que nào é 
o nosso, o das eleições burguesas. 
Temos a consciência de que é neces¬ 
sário formular alternativas unitárias 
para superar a fragmentação e a dis¬ 
persão da esquerda. Neste sentido, 
valorizamos muito a construção 
desta frente. 

A CONSTRUÇÃO da 
frente deve ser 
valorizada, pois ela 
ajuda a formular 
alternativas 
unitárias para 
superar a dispersão 
da esquerda 

Esta edição do Opinião So¬ 
cialista é dedicada prioritariamente 
a apresentar esta proposta. Abrimos 
uma série de matérias dedicadas ao 
tema com a explicação de por que os 
revolucionários participam das eleições. 
Nas páginas centrais estão as entre¬ 
vistas de Zé Maria e Heloísa Heiena, 


que a simples "visibilidade" está a 
anos-luz da iuta que temos de tra¬ 
var contra a homofobia. 

Precisamos de direitos reais e do 
fim dos ataques físicos, ideológicos, 
iegais e morais contra gays e 
lésbicas. Um objetivo do quai boa 
parte do movimento CLBT parece ter 
se desviado nos últimos anos. 

A LÓGICA DO MERCADO EA 
INEFICÁCIA DO GOVERNO 

Dentro da programação do mês 
do Orgulho CLBT, um dos eventos 
com maior destaque foi um saião de 
negócios denominado "1° Pride & 
Attitude", realizado em Sào Pauio, 
entre os dias 9 e 11. Patrocinado por 
grandes empresas como a Honda e 
os bancos Real e Santander, a feira 
teve como objetivo incrementar e 
potencializar o mercado GLS. 

O episódio serve como deplo- 
rá vei exemplo do que é hoje o centro 
das atenções de boa parte do movi¬ 
mento CLBT a inserção e "aceitação" 
de gays e lésbicas no mercado 
capitalista, abandonando a iuta 
contra a homofobia. 

Conseqüência disso é o quase 
completo descaso em relação, por 
exemplo, à pressão peia aprovação 
de uma legislação antí-homofóbica 


além do histórico das negociações da 
frente Na página seguinte, expomos 
as bases programáticas discutidas Na 
página 9, apresentamos algumas das 
candidaturas do PSTU nessa frente. 
Por ú/timo, na página 10, abrimos a 
Tribuna de Debates que vai expor as 
polêmicas que forem surgindo na 
frente, com a discussão iniciai ao redor 
do episódio da ocupação da Câmara 
peio MLST 

Durante os próximos meses, 
estaremos envolvidos em todas as 
mobilizações diretas dos trabalha¬ 
dores, em suas greves e lutas. E 
estaremos também construindo 
esta Frente de Esquerda para dar 
uma resposta às eleições. 

Coerentes com isso, convocamos 
os sindicatos e entidades do movi¬ 
mento a aceitar a convocação da 
Coniutas para um dia de iutas, em 21 
de junho, que unifique as campanhas 
salariais em curso, apóie a iuta da CM 
e da Volks contra as demissões, e 
divulgue a campanha contra o Super 
Simples do governo. 

Coerentes com isso, chamamos 
todos os ativistas do país a discutirem 
a importância da Frente de Esquerda 
que estamos formando para as 
eleições de outubro. 


no Brasil. Vinculados em sua maioria 
ao atuai governo, grande parte dos 
grupos do movimento CLBT sequer 
menciona o fato de que o projeto 
"Brasil sem Homofobia", lançado 
com aiarde em 2005, nunca saiu do 
papei e sequer teve um centavo do 
orçamento destinado à sua imple¬ 
mentação. Como também pouquís¬ 
sima atenção é dada ao fato de que 
projetos que prevêem puniçào às 
práticas discriminatórias estão mo¬ 
fando nos gabinetes do Congresso 

Por estas e tantas outras, o PSTU 
acredita ser importante sair às ruas 
nas paradas, mas nào para simples¬ 
mente celebrar a visibilidade. Temos 
que ir às ruas para dizer que temos, 
sim, orgulho da história de iutas que 
deu origem ao Dia Internacional de 
Orgulho CLBT e tantas outras que 
garantiram as poucas vitórias 
conquistadas até hoje. 

Lembrando também que, para 
gays e lésbicas, a única forma de 
acabar com a homofobia é cami¬ 
nhando no sentido inverso daquele 
que nos ieva à "aceitação" peio 
mercado: lutando por uma radicai 
mudança na sociedade, para que 
possamos, um dia, ter iguais con¬ 
dições políticas e econômicas e exer¬ 
cer pienamente nossa diversidade. 


OPINIÃO / WILSON H. DA SILVA, da redação 

Orgulho do quê e pru quê? 
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MOVIMENTO 


CONLUTAS 


OS PRÓXIMOS 
DESAFIOS DA 
CONLUTAS 

CONLUTAS faz sua primeira 
reunião nacional após o Conat 



D!ECO CRUZ, da redação 

Engana-se quem pensa que 
os desafios expostos no Con¬ 
gresso Nacional dos Trabalha¬ 
dores (Conat) estão encerra¬ 
dos. Pelo contrário, foi apenas 
o ponto de partida para a es¬ 
truturação nacional e fortale¬ 
cimento da coordenação. Um 
mês depois do Congresso, di¬ 
versos sindicatos, movimentos 
e oposições, nacionais e de 
base, se reuniram nos dias 5 
e 6 em São Paulo para apontar 
os próximos passos da rescém- 
fundada entidade. 

BALANÇO DO CONAT 

Participaram do congresso 
cerca de 210 entidades sindi¬ 
cais, além de dezenas de opo¬ 
sições, movimentos e organi¬ 
zações estudantis. As entida¬ 
des avaliaram que, apesar dos 
erros cometidos pela inexpe¬ 
riência de organizar eventos 
deste porte, o congresso foi 
extremamente positivo. Um 
ponto bastante ressaltado foi 
o fato do Conat ter resgatado 
a tradição de congressos 
amplos, democráticos e de 
base, há muito abandonada 
pela CUT. 

Além disso, a organização 
do Conat deu um verdadeiro 
exemplo de independência, 
não só de classe, mas, sobre¬ 
tudo, financeira. Todos os gas¬ 
tos com a estrutura do evento 
e das viagens das delegações 
foram pagos pelas entidades 
dos trabalhadores ou através 
de arrecadações próprias. 

No entanto, o que caracte¬ 
rizou a avaliação das entida¬ 
des foi o entendimento de que 
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o Conat foi um evento histó¬ 
rico da classe trabalhadora, 
por construir uma entidade 
nacional alternativa à CUT. 
“Foi uma vitória muito impor¬ 
tante, um marco histórico para 
a reorganização dos trabalha¬ 
dores”, avalia Dirceu Traves¬ 
so, do Movimento de Opo¬ 
sição Bancária de São Paulo e 
da direção do PSTU. 

A organização espera fina¬ 
lizar o caderno de resoluções 
do Conat até a segunda quin¬ 
zena de junho. A coordena¬ 
ção também publicará uma 
revista especial sobre o con¬ 
gresso, com reportagens e as 
principais resoluções do 
evento. Outro importante ma¬ 
terial de registro do congres¬ 
so são os vídeos que a Con- 
lutas disponibilizará em 
breve. 

IMPULSIONAR AS 
MOBILIZAÇÕES 

Entendendo que a Conlutas 
deve se construir nas lutas, as 
entidades discutiram princi¬ 
palmente a necessidade de a 
entidade impulsionar as princi¬ 
pais mobilizações dos trabalha¬ 
dores no segundo semestre. 

Neste sentido, foi reforçada 
a campanha de lutas contra o 
Super Simples que, na opinião 
de Travesso, “é uma antecipa¬ 
ção da reforma trabalhista que 
pretende destruir os direitos 
históricos dos trabalhadores 
como 13° salário e férias. 
Derrotar esse projeto vai ser um 
dos maiores desafios da recém- 
fundada entidade 

Para potencializar a cam¬ 
panha, Travesso explica que 
“foram impressos um milhão de 


panfletos, explicando o nefasto 
caráter do Super Simples e 
também para divulgar o 
surgimento da Conlutas 

Foi apontado como extrema¬ 
mente necessária a reprodução 
em todo o país de exemplos de 
unificação das lutas, como as 
mobilizações dos servidores 
públicos em São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. 

Outra campanha a ser im¬ 
pulsionada é a luta contra as 
demissões da Volks e GM. 
Apesar das diferenças com a 
CUT, tal como sua posição va¬ 
cilante diante dos anúncios 
das demissões, a Conlutas es¬ 
tá chamado a unidade dos me¬ 
talúrgicos contra a precariza- 
çào das condições de trabalho 
e o desemprego. 

Outro exemplo significati¬ 
vo desse esforço foi o ato uni¬ 
ficado realizado pelo MTST 
(Movimento dos Trabalhado¬ 
res Sem-Teto), Must (Movi¬ 
mento Unificado dos Sem-Te¬ 
to) e MTL (Movimento Terra, 
Trabalho e Liberdade), em São 
Paulo, no dia 31 de maio. Os 
movimentos realizaram um 
ato na Praça da Sé contra a 
criminalizaçáo dos 

movimentos sociais. 

DIA DE LUTA 

O próximo dia 21 será um 
dia de luta de extrema 
importância. Em São Paulo, 
será o dia de mobilização 
unificada dos servidores esta¬ 
duais. Em Belo Horizonte, os 
servidores municipais reali¬ 
zarão manifestações. O desa¬ 
fio agora é unificar essas lutas. 

Uma orientação aprovada 
na reunião foi a realização de 


atos em todos os estados em 
frente a uma concessionária 
da Volks ou da GM, para 
protestar contra os ataques 
dessas empresas aos 
operários. 

Também no dia 21, a 
Conlutas, junto com outras 
organizações sindicais, entre¬ 
gará uma carta aberta aos par¬ 
lamentares em Brasília contra 
a aprovação do Super Simples. 

Outra ação decisiva da 
coordenação neste dia é a 
Campanha pela Anulação da 
Reforma da Previdência. A 
Conlutas entregará o primeiro 
lote de assinaturas do abaixo- 
assinado à Procuradoria Geral 
da República. Portanto, é fun¬ 
damental que as entidades en¬ 
viem as assinaturas recolhi¬ 
das para a sede da Conlutas 
até o dia 16 de junho. 

ESTRUTURARA CONLUTAS 
NOS ESTADOS 

Além dessas campanhas, 
outras como a campanha con¬ 
tra a dívida pública e a que 
reivindica aumento real do sa¬ 
lário mínimo já contam com 
cartilhas explicativas. O desa¬ 
fio é massificar as cartilhas 
para explicar aos trabalha¬ 
dores o que está em jogo. 

O Conat, vê-se, não foi o 
ponto de chegada, mas apenas 
a partida para formação da 
Conlutas como a alternativa 
real de luta. As enormes tarefas 
que se apresentam, no entanto, 
só serão realizadas com uma 
forte estruturação nos estados. 
“O desafio agora é estruturar a 
Conlutas nos estados, apoiando 
e impulsionando as mobiliza¬ 
ções”, finaliza Travesso. 
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Congresso 
da CUT: 
olha lá. 
outra 
vez. o 
picadeiro 

JEFERSON CHOMA 

da redaçào 

Nos dias 10 e 11. foi 
realizado o 9 c congresso da 
Central Única dos Traba¬ 
lhadores. Aconteceu o que 
todos jà sabiam. Além de 
referendar o apoio da 
central à reeleição de L uia. 
selando o caráter governista 
da entidade, a chapa da 
Articulação Sindical -braço 
sindicai do ministro do 
Trabalho. Luiz Marinho, edo 
presidente Lula - venceu por 
ampla maioria. 

Na chapa 3 se agrupa¬ 
ram a Articulação e a CSD. 
corrente ligada à tendência 
petista Democracia Socialista 
(DS). 0 PCdoB compôs com 
as tendências petistas 0 Tra¬ 
balho, Tendência Marxista e 
Articulação de Esquerda, na 
chapa 2. Por fim. a chapa 1. 
a Frente de Esquerda 
Socialista (FES). foi composta 
por setores do PSOL e 
outros grupos. 

0 congresso foi um duro 
golpe nos setores da es¬ 
querda cutista que ainda 
seguem na central e ali¬ 
mentam a ilusão de reverter 
a sua degeneração. Bem dife¬ 
rente do que dizem para suas 
bases, è impossível formar 
uma nova maioria na CUT e 
trazê-la novamente para as 
lutas. A maior prova do fiasco 
deste setor, em particular de 
setores Ugados ao PSOL que 
defendem a permanência na 
CUT. foi o fato de sua chapa 
atingir apenas 6.4%. número 
inferior ao coeficiente mínimo 
de 10% exigido peio estatuto 
para ingressar na diretoria. 

Já é hora de aprender 
com a realidade. Lamenta¬ 
velmente. o pape! que coube 
à esquerda cutista no con¬ 
gresso foi o de legitimar o que 
a sua direção majoritária está 
fazendo. "Não existe disputa 
que possa ser feita dentro 
da CUT. É preciso que os com¬ 
panheiros reflitam e dêem 
um passo adiante, no sentido 
de romper com a CUT e 
ajudar a construir uma 
alternativa, a Conlutas', 
declarou Zé Maria, integrante 
da Comutas. 

0 congresso também 
definiu quem será o novo 
presidente da CUT. 0 can¬ 
didato Articulação, Artur 
Henrique Santos, apoiado 
por Lula e Marinho, foi eleito 
novo presidente, com 69,04% 
dos votos. 

























NACIONAL 


FRENTE DE ESQUERDA 

POR QUE OS REVOLUCIONÁRIOS 
PARTICIPAM DAS ELEIÇÕES? 


JEFERSON CHOMA, da redaçào 

Depois da Copa do Mun¬ 
do, o clima eleitoral deve to¬ 
mar conta do país. Veremos, 
mais uma vez, PSDB, PFL e 
PMDB, tradicionais represen¬ 
tantes do capital, fazerem de¬ 
zenas de promessas à popu¬ 
lação para depois governar 
para os ricos empresários que 
financiam suas campanhas. 
Veremos o PT, que também 
será financiado pela burgue¬ 
sia, mentindo para a popu¬ 
lação, dizendo que seu gover¬ 
no foi uma “maravilha” para 
os pobres. 

Entretanto, a frustração 
com o governo Lula estará pre¬ 
sente nas eleições. Milhões se 
sentem enganados, porque ali¬ 
mentaram a expectativa de me¬ 
lhorar suas vidas pelas elei¬ 
ções, com o PT no governo. Co¬ 
mo o PSDB, o PT governou 
para os ricos e afundou na 
lama da corrupção. A traição 
gerou crises entre os lutadores. 
Muitos dão as costas para este 
partido e buscam uma nova 
alternativa, seja no terreno das 
lutas, ou no das eleições. 

Nesse sentido, tem muita 
importância uma frente eleito¬ 
ral entre PSTU, PSOL e PCB 
para impedir a fragmentação 
da esquerda brasileira e se 
configurar como alternativa 
contra a falsa polarização entre 
PT e PSDB-PFL. Também deve 
servir como um apoio para as 
lutas dos trabalhadores. 

É importante, portanto, ini¬ 
ciar um debate sobre o papel 
dos revolucionários nas elei¬ 
ções burguesas. Afinal, há mui¬ 
tas dúvidas e desconfianças a 
respeito dos partidos e das 
eleições. Dúvidas justas, pois 
a crise política do ano pas¬ 
sado marcou profundamente 
a consciência de milhões. 

ILUSÕES DEMOCRÁ TJCAS 

O regime democrático-bur¬ 
guês não tem nada de demo¬ 
crático para as massas. É uma 
ditadura dos grandes empre¬ 
sários, que se apóia numa ilu¬ 
são democrática criada pelo 
mecanismo das eleições. 
Assim, o povo tem a ilusão de 
que pode decidir e mudar sua 
vida pelo voto. 

Mas quem controla a 
economia, os meios de comu¬ 
nicação (TVs, rádios e jor¬ 
nais), a máquina do Estado e 
tudo que define os resultados 
eleitorais é a burguesia, o que 
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torna as eleições um jogo de 
cartas marcadas. 

As instituições do regime 
e as eleições também exercem 
uma pressão enorme sobre to¬ 
das as organizações de esquer¬ 
da e são o caminho mais rá¬ 
pido para a sua domesticação. 
Foi o que se viu com o PT. 

DEVEMOS PARTICIPAR 
DAS ELEIÇÕES? COMO 
EVITARA DOMESTICAÇÃO? 

Muitos questionam se é 
possível fugir desta adaptação 
ou, ainda, se é necessária a 
participação dos revolucioná¬ 
rios nas eleições. 

Os marxistas revolucioná¬ 
rios não acreditam que a trans¬ 
formação da sociedade será fei¬ 
ta “por dentro”, no jogo vi¬ 
ciado das eleições. Uma trans¬ 
formação da sociedade só po¬ 
der ser feita por uma revolu¬ 
ção. Mas não subestimam a 
sua importância política para 
a reprodução da ordem bur¬ 
guesa e, por isso, não são omis¬ 
sos diante delas, intervindo 
seja para boicotá-las, seja para 
denunciá-las como uma farsa, 
e também para fortalecer as 
lutas dos trabalhadores. 

A opção de participar ou 
não das eleições é uma ques¬ 
tão tática, que tem a ver com 
o que as massas farão. Numa 
situação de levante generali¬ 
zado, que coloque em xeque as 
instituições da democracia 
burguesa, os revolucionários 
podem optar pela tática do 
boicote das eleições, chaman¬ 
do o voto nulo. 

Acreditamos que essa não 
é a atual situação do Brasil, em¬ 
bora os escândalos de corrup¬ 
ção tenham causado um pro¬ 
fundo desgaste no regime. Mas 
não produziram nenhum as- 
censo revolucionário e, apesar 
da desconfiança, a ampla maio¬ 
ria das massas vai votar, jus¬ 
tamente porque ainda tem ilu¬ 
sões de que “votando em candi¬ 
datos as coisas podem mudar”. 

Não basta sabermos que a 
eleição burguesa é um jogo 
viciado. E preciso convencer 
as massas disso. O que só po¬ 
de ser feito por meio de uma 
forte luta política, e pelas ex¬ 
periências dos próprios traba¬ 
lhadores com o regime. 

Se os revolucionários optas¬ 
sem, neste momento, por uma 
tática de voto nulo, deixariam 
o campo livre para a oposição 
burguesa (PSDB/PFL) capita¬ 
lizar o desgaste do governo. 


Por outro lado, permitiriam 
que setores da massa votassem 
no PT pela falta de uma 
candidatura da “esquerda” 
contra o “retomo da direita”. 

A participação dos revolu¬ 
cionários não significa “forta¬ 
lecer as ilusões no regime”. 
Toda campanha dos revolu¬ 
cionários deve ser voltada à 
denúncia da democracia dos 
ricos, do capitalismo e ao for¬ 
talecimento das lutas diretas 
das massas. As lutas, as gre¬ 
ves, as ocupações de terras e 
mobilizações de rua podem 
mudar a vida dos trabalha¬ 
dores e da juventude, não as 
eleições. 

Consideramos mais atuais 
do que nunca as resoluções 
da III Internacional, dos tem¬ 
pos de Lênin e Trotsky, que 
sobre a participação dos revo¬ 
lucionários nas eleições afir¬ 
mavam: “O método fundamen¬ 
tal da luta contra a burguesia, 
isto é, contra o seu poder gover¬ 
namental é , antes de tudo , o 
da ação das massas. Nessa lu¬ 
ta de massas (...), o partido 
dirigente deve , em regra geral, 
fortificar todas as suas posições 


legais, fazendo delas pontos de 
apoio secundário de sua ação 
revolucionária, e subordinan¬ 
do-as ao plano da campanha 
principal, ou seja, à luta das 
massas. (...) A tribuna do par¬ 
lamento burguês é um desses 
pontos de apoio secundários 
(...) A campanha eleitoral em 
si mesma deve ser conduzida, 
não no sentido da obtenção do 
máximo de mandatos parla¬ 
mentares, mas no sentido da 
mobilização das massas”. 

Os setores da esquerda re¬ 
formista, adaptados às insti¬ 
tuições do Estado, participam 
das eleições com o objetivo 
único de eleger seus candida¬ 
tos. Por isso, entram no vale- 
tudo eleitoral e suas campa¬ 
nhas se distanciam das lutas. 
Por isso, rebaixam o seu progra¬ 
ma, se aliam a setores da bur¬ 
guesia e aceitam seu dinheiro. 
A história recente mostrou que 
repetir esses passos leva qual¬ 
quer organização de esquerda 
a se degenerar, como o PT. 

O PSTU participará das 
eleições de outubro apoiando 
todas as lutas dos trabalha¬ 
dores. Defenderemos em 



nossa campanha o fortale¬ 
cimento da Conlutas, como 
uma nova ferramenta de lutas 
frente à rendição governista da 
CUT e da UNE. Nossa cam¬ 
panha será de oposição ao 
governo e vai denunciar a far¬ 
sa da democracia burguesa, 
dizendo ao povo que só a luta 
muda a vida. 

Nossos candidatos serão 
metalúrgicos, professores, 
bancários, estudantes, que de¬ 
fendam um programa revolu¬ 
cionário. Caso eleitos, usaram 
a tribuna do parlamento para 
denunciar o regime e divulgar 
as lutas operárias. Para impe¬ 
dir qualquer adaptação, nos¬ 
sos parlamentares receberão 
um salário correspondente ao 
que ganhavam antes. Assim, 
terão a mesma condição mate¬ 
rial de vida anterior. 

Apresentaremos uma alter¬ 
nativa revolucionária nas elei¬ 
ções para disputar o espaço 
de oposição ao governo Lula 
com a oposição burguesa. O 
PSTU é um partido que pode 
participar das eleições sem se 
domesticar, como o PT. 


Toda 

campanha dos 
revolucionários 
deve ser voltada 
à denúncia da 
democracia 
dos ricos, do 
capitalismo e ao 
fortalecimento 
das lutas diretas 
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NACIONAL 


FRENTE DE ESQUERDA 


NEM LULA, 


O Opinião Socialista apresenta a seguir uma entrevista com Zé Maria, presidente nacional do PSTU, e Heloísa Helena, pré- 
candidata do PSOL à Presidência da República. Nelas, os entrevistados falam sobre o que esperam da frente eleitoral de 
esquerda. Também publicamos um breve histórico sobre a constituição da frente, o que possibilitou a sua formação. 


ENTREVISTA COM ZÉ MARIA: 

"A FRENTE É UMA NECESSIDADE DOS TRABALHADORES 


ff 


POR WILSON H. S/L VA, 

da redação 

Opinião Socialista - Qual 
é a importância desta Frente 
de Esquerda nas eleições? 

Zé Maria - A existência da 
frente permite à classe traba¬ 
lhadora e aos setores de es¬ 
querda criar condições para 
desbloquear a falsa polariza¬ 
ção entre Lula e Alckmin, PT 
e PSDB, afirmando um projeto 
alternativo que represente os 
interesses da classe trabalha¬ 
dora brasileira. Os trabalha¬ 
dores estão colocados diante 
de uma falsa polêmica, ali¬ 
mentada pelo governo e pela 
mídia, de que é preciso esco¬ 
lher entre votar em Lula ou 
em Alckmin. 

Lula não é uma opção para 
os trabalhadores, e é preciso 
discutir isso, porque a maio¬ 
ria deles está sendo enga¬ 
nada. É um governo que traiu 
as expectativas do povo, que 
pratica uma política que pre¬ 
mia os banqueiros e as gran¬ 
des empresas. 

O Brasil paga cerca de R$ 
170 bilhões para banqueiros 
e grandes empresários, 
detentores da dívida pública, 
a cada ano. Evidentemente, 
essa é uma política 
econômica que segue o que 
FHC fazia, premiando os 
sempre privilegiados, como os 
bancos, que estão batendo 
recordes de lucratividade. A 
rentabilidade dos bancos 
cresceu 61% nos cinco primei¬ 
ros meses deste ano, em rela¬ 
ção ao mesmo período do ano 
passado. 

E sacrifica os mesmos de 
sempre. É o trabalhador, que 
segue com taxas de desem¬ 
prego enormes. E a miséria, 
que continua crescendo no 
país - algo que o governo 
tenta “compensar” ou mas¬ 
carar com as políticas tipo 
Bolsa Família, que, na 
verdade, são políticas que só 
perpetuam a pobreza. 

Lula também pratica, no 


governo, a mesma corrupção 
de FHC e dos governos do 
PSDB. Não há diferença entre 
a política de compra de votos 
para aprovar a reeleição de 
FHC e a picaretagem feita com 
os mensaleiros. 

O Alckmin representa a 
tentativa da velha direita, que 
já esteve no poder, represen¬ 
tada por FHC, Collor. A direita 
sempre governou este país em 
nome dos interesses das 
grandes empresas, dos ban¬ 
queiros, do latifúndio, sempre 
massacrou os trabalhadores e 
praticou uma corrupção 
deslavada e desenfreada quan¬ 
do governou o Brasil. Não só 
os exemplos do governo FHC 
estão aí para demonstrar isso, 
como o do próprio governo 
Alckmin aqui em São Paulo 
que, tão logo saiu do governo, 
surgiu um mar de denúncias e 
corrupção. 

Eles são inimigos da classe 
trabalhadora. Governam para 
a burguesia, para os banquei¬ 
ros e as grandes empresas, con¬ 
tra os trabalhadores. Esta é a 
razão pela qual a constituição 
da frente é uma necessidade 
dos trabalhadores. É preciso 
apresentar uma alternativa 
que possa representar, diferen¬ 
te destas duas, os interesses 
da classe trabalhadora. 

Então, desbloquear esta fal¬ 
sa polarização é uma tarefa 
importante e ajuda a fazer 
avançar a discussão sobre 
uma alternativa de esquerda 
e socialista para o país. 

E evidente que cada um 
dos partidos da esquerda 
socialista tem diferenças, mas 
o fato de termos chegado a 
uma base programática que 
permitisse a constituição de 
uma frente é extremamente 
positivo. 

OS - Foi correto abrir mão 
de sua pré-candidatura a 
vice-Presidência para o acordo 
com PSOL e PCB? 

Zé Maria - Sim, foi. O 
PSTU tinha todo o direito de 


ter o candidato a vice, pelo 
peso que temos. O PSOL teve 
uma atitude hegemonista e 
burocrática de indicar a vice," 
quando já tinha a candidatura 
à Presidência. Mesmo assim, 
o PSTU nunca colocou a 
exigência da vice como uma 
condição para a constituição 
da frente. O que defendemos 
foi a necessidade de um 
programa comum, a ausência 
de partidos burgueses como o 
PDT , e o respeito aos partidos 
na definição das candidatu¬ 
ras. Foi feito um programa 
comum, que apontou para a 
ruptura com o imperialismo e 
não se manteve a visão do 
PSOL de “revolução democrá¬ 
tica”. Não houve aliança com 
o PDT, nem nacionalmente, 
nem nos estados. Em relação 
à definição das candidaturas, 
aceitamos um acordo com o 
recuo do PSOL das candida¬ 
turas ao Senado no Rio, São 
Paulo e Rio Grande do Sul, 
além da candidatura ao gover¬ 
no de Minas, para viabilizar a 
frente. Isso nos assegura o 
mínimo de visibilidade para o 
partido no marco desta frente. 
E, para nós, mais que uma 
candidatura a vice, estava a 
necessidade desta Frente de 
Esquerda, pela importância 
política que tem. 

OS - Quais são os pontos 
programáticos mínimos que 
você considera necessário 
para fazer da frente uma 
alternativa? 

Zé Maria - Deve, em 
primeiro lugar, estabelecer 
uma delimitação que seja 
anticapitalista, antiimperia- 
lista. O programa tem que 
defender a libertação de nosso 
país do jugo do imperialismo. 
Tem que defender o não- 
pagamento da dívida, a 
ruptura com as políticas do 
Fundo Monetário Interna¬ 
cional, o rechaço à Alca. 
Avançando, a partir daí, para 
medidas no interior do país, 
que apontem para uma 


reorganização da economia 
brasileira e uma aplicação 
dos recursos na solução dos 
problemas que afligem o povo. 
Por exemplo: é necessário 
parar o processo de priva¬ 
tização das empresas e dos 
recursos públicos - como 
ocorre hoje com as reservas de 
petróleo da Petrobras - e 
reestatizar as empresas que 
foram privatizadas, como a 
Vale do Rio Doce, o sistema 
elétrico, o sistema de teleco¬ 
municações, as siderúrgicas; 
é preciso estatizar o sistema 
financeiro e colocá-lo a ser¬ 
viço do financiamento da 
moradia popular, das obras 
de saneamento, da agricul¬ 
tura, do pequeno produtor 
rural, da produção de alimen¬ 
tos. E preciso reverter esta 
situação em que o povo bra¬ 
sileiro trabalha para enri¬ 
quecer banqueiros e colocar o 
sistema financeiro para 
ajudar a financiar as políticas 
públicas, uma necessidade 
para resolver nossos proble¬ 
mas. E, a partir desse reor- 
denamento da economia, de¬ 
vemos apontar para o aten¬ 
dimento das reivindicações 
básicas da população e da 
classe trabalhadora: reforma 
agrária, construção de mora¬ 
dias, saneamento, investi¬ 
mento na saúde e na educa¬ 
ção, geração de empregos, 
valorização do salário míni¬ 
mo, combate à opressão dos 
setores marginalizados e 
discriminados. Ou seja, um 
programa que aponte para a 
ruptura com o imperialismo. 
Um programa anticapitalista 
que aponte para medidas 
concretas que possam res¬ 
ponder positivamente às 
demandas dos trabalhadores. 
Por outro lado, o programa 
deve indicar uma saída de 
classe para o nosso país. Este 
também é um ponto progra¬ 
mático, que tem a ver com o 
caráter da campanha, não é 
secundário. Não se constrói 
uma alternativa de esquerda, 


socialista, sem estabelecer um 
limite forte com a conciliação 
de classe. Parte fundamental 
do processo que degenerou o 
PT foi a busca desenfreada por 
alianças com setores empresa¬ 
riais e representações políti¬ 
cas do empresariado, com o 
argumento de que era preciso 
ter mais votos para chegar ao 
poder mais rápido. Esse tipo 
de coisa levou ao sacrifício das 
bandeiras históricas do PT, 
que apontavam para a trans¬ 
formação do status quo. En¬ 
tão, uma campanha que se 
paute pela independência de 
classe, pela busca da afirma¬ 
ção da classe trabalhadora 
contra todos os projetos da 
burguesia, sejam eles da si¬ 
tuação ou da oposição, é um 
aspecto fundamental que a 
campanha deve ter. 

OS - Qual é a relação que 
a frente deve ter com as lutas 
concretas dos trabalhadores 
e dos demais setores da 
sociedade? 

Zé Maria - Coerente com 
que eu disse anteriormente, 
sobre o caráter de classe da 
frente, ela não só deve apoiar 
como tem que estar a serviço 
das lutas sociais do país. Só 
vai haver uma transformação 
significativa, que possa 
melhorar a vida dos traba¬ 
lhadores, com um processo de 
mobilização forte para esta 
mudança. 

Neste sentido, a campanha 
da Frente de Esquerda tem 
que estar a serviço das lutas. 
Os programas de televisão, 
por exemplo, têm que ser 
utilizados para divulgar as 
greves, as mobilizações, as 
lutas do sem-terra, sem-teto 
etc. Porque dessa forma a 
frente poderá contribuir para 
servir como um instrumento 
de mudança para o país, 
ajudando a facilitar os 
mecanismos pelos os quais 
nós podemos de fato produzir 
estas mudanças, pela mobi¬ 
lização social. 


* tf 




ENTREVISTA COM HELOÍSA HELENA 

"A PARTICIPAÇÃO DO PSTU NESSA FRENTE É ESSENCIAL 


CR0MAF0T0 


POR JOC/LENE CHAGAS, do 

Rio de Janeiro 

Opinião Socialista - Qual 
é a importância da Frente de 
Esquerda? 

Heloisa Helena - Acredito 
que as divergências políticas 
que existem sob o ponto de 
vista da tática serão supera¬ 
das, já que não existem diver¬ 
gências nos objetivos estraté¬ 
gicos dos programas partidá¬ 
rios, e espero que a gente 
consiga, sem esmagar um ao 
outro, sem a vaidade, sem 
querer ser um melhor do que 


o outro, alcançar nossos obje¬ 
tivos. Acredito que é preciso 
estabelecer como decreto “a 
paz entre nós e a guerra aos 
senhores”. 

OS - Que importância 
você vê na participação do 
PSTU nessa frente? 

Heloisa - A participação 
do PSTU nessa frente é essen¬ 
cial. E podem ter certeza que 
terei o mesmo desempenho na 
campanha para eleger candi¬ 
datos do PSOL, do PCB e do 
PSTU. É muito importante ter 
socialistas no parlamento. 



A HISTÓRIA DA FRENTE 


A história das discussões que possibilitaram a frente tem sua importância. Apresentamos aqui, passo a passo, o histórico 
da discussão sobre a Frente de esquerda. 


A primeira vez que a 
v proposta surgiu foi 
M através de uma carta 
aPerta do PSTU, 
durante o Fórum Soei ai Mundial, 
emjaneirode2005. Neia, o PSTU 
propunha ao PSOL uma frente 
de esquerda, ciassista e 
socialista. Esta mesma proposta 
foi reafirmada durante todo o 
ano passado, até o início de 
2006, sem resposta peio PSOL. 
A expiicaçào para o silêncio 
estava nas negociações da 
direçào do PSOL com o PDT para 
um acordo eleitoral. 

Mm A conferência nacional 
do PSTU, convocada 
para discutir a tática 
eleitoral, decidiu em 
março de 2006 reafirmar a 
proposta de uma frente eleitoral 
com o PSOL eoPCB. 

A decisão do TSE, 
mantendo a vertica¬ 
is iização das eleições, e 
a resistência da base 
do PSOL contra a aliança com o 
PDT, levaram a direçào do PSOL 
a definir por uma frente com 
PSTU e PCB. 

No entanto, a concepção da 
direçào do PSOL sobre esta 
*frente * era na realidade de 
uma adesào do PSTU às 
candidaturas do PSOL. Foi o 
momento em que o PSOL iançou 
as candidaturas ao governo e 


EDUARDO HENRIQUE 



Senado em Sào Pauio, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sui, em 
atos públicos, atém de definira vice- 
Presidência com César Benjamin. 
Sem nenhuma discussão com os 
partidos que poderiam compor a 
frente, o PSOL impôs as can¬ 
didaturas. Por outro iado, apre¬ 
sentou um programa que aponta 


para a revolução democrática (ver 
matéria na página 8), e para a 
possibilidade de alianças regionais 
com partidos burgueses. 

0 PSTU iançou Zé Maria 
como candidato a vice, 
peia frente. A pré-can¬ 
didatura de Zé Maria foi 


um símbolo para uma campanha 
ciassista, com um programa de 
ruptura com o imperialismo e 
socialista. Aiém disso, foi uma forma 
também de contestar a indicação 
burocrática do nome de César Ben¬ 
jamin e os atos estaduais do PSOL, 
Já lançando candidaturas ao governo 
e ao Senado, sem consulta à frente. 


MM Depois de uma série de 
discussões, chegou-se a 
uma proposta de acor¬ 
do entre as direções do PSTU, 
PSOL e PCB. Uma base de acordo 
programática comum se esta¬ 
beleceu (verpágina 8), negando 
os acordos regionais com partidos 
burgueses. 0 PSOL recuou das in¬ 
dicações dos candidatos ao Se¬ 
nado em Sào Pauio, Rio de Janeiro 
e Rio Crande do Sui, que ficaram 
com o PSTU, assim como a 
candidatura ao governo de Minas. 
0 PSTU recuou da indicação de Zé 
Maria para a vice-Presidência. 
Esta proposta foi ievada para a 
Conferência Nacional do PSOL, 
sendo votada peia maioria dos 
delegados, contra a posição de 
uma a ia deste partido. 0 site do 
PSOL descreveu assim a decisão: 
"Apesar de algumas divergências 
internas, os delegados indicaram 
que o PSOL abre mão de dis¬ 
putar o Senado nos estados de 
Sào Pauio, Rio de Janeiro e Rio 
Crande do Sui, aiém do governo 
de Minas Gerais, para apoiar os 
candidatos do PSTU. O mais im¬ 
portante não sào os cargos, mas 
a unidade do que sobrou da 
esquerda socialista", afirmou 
Heloísa. 

Por duas semanas, o PSTU discutiu 
internamente a proposta, con¬ 
cluindo então que está de acordo 
com as resoluções votadas de¬ 
mocraticamente na conferência 
do partido, em março deste ano. 
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NACIONAL 


FRENTE DE ESQUERDA _ _ _ 

AS DISCUSSÕES DE PROGRAMA 
QUE POSSIBILITARAM A FRENTE 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

A discussão de um progra¬ 
ma para uma frente eleitoral 
é sempre uma questão delica¬ 
da. Sem um programa comum, 
não é possível ter uma frente. 
Por outro lado, a manutenção 
das fronteiras entre os três par¬ 
tidos (PSTU, PSOL e PCB) in¬ 
dica a continuidade de impor¬ 
tantes diferenças programáti¬ 
cas e políticas. Assim, a cons¬ 
tituição dessa frente se baseia 
em um programa que foi dis¬ 
cutido entre as direções dos 
partidos, embora sigam exis¬ 
tindo grandes diferenças. 

É importante valorizar os 
acordos conquistados. Sem 
isso, não se poderia avançar 
para a construção da frente. 
Por outro lado, não se pode 
supervalorizar os acordos, 
porque as diferenças exis¬ 
tentes seguirão tensionando a 
frente. Não temos a avaliação 
ufanista de que estes acordos 
serão realmente a base para o 
discurso comum de todos os 
candidatos da frente. Temos 
somente um texto comum 
programático, fundamental 
para constituir a frente, mas 
insuficiente como acordo real¬ 
mente mais profundo. 

UM PROGRAMA 
ANTIIMPERIALISTA 

A primeira base de acordo 
tem a ver com uma clara pos¬ 
tura antiimperialista. O texto 
comum defende a ruptura com 
o imperialismo e uma campa¬ 
nha contra o pagamento das 
dívidas externa e interna com 
base na campanha do Jubileu 
Sul: U A proposta de um novo 
projeto alternativo econômico e 
social exige mudanças estrutu¬ 
rais que o capitalismo brasileiro 
nunca realizou e, nos marcos 
da globalização neoliberal, es¬ 
tão mais distantes do que nun¬ 
ca porque não poderão ser reali¬ 
zadas sem uma ruptura com a 
dominação imperialista ”. 

Isto tem uma enorme im¬ 
portância porque é claramente 
diferente de posições existen¬ 
tes no interior do PSOL, que 
apontam para uma frente 
“antineoliberal”, com uma 
perspectiva nacional-desen- 
volvimentista. Isto levaria a 
um programa de adaptação 
ao neoliberalismo, aceitando 
a renegociação da dívida e o 
estímulo à burguesia na¬ 
cional, para uma “unidade 


contra o neoliberalismo”. 

Não queremos uma unida¬ 
de com “setores da burguesia 
nacional” descontentes com o 
plano neoliberal. Esta burgue¬ 
sia, em sua maiora, está com¬ 
pletamente subordinada ao 
imperialismo, por acordos co¬ 
merciais e financeiros. Isto 
levaria à repetição da postura 
petista de aliança com setores 
da burguesia e ao rebaixamen¬ 
to do programa, que deixaria 
de apontar para a ruptura 
com o imperialismo. 

Por outro lado, o acordo de 
uma campanha contra o paga¬ 
mento das dívidas externa e 
interna junto ao Jubileu Sul 
permite uma proposta de ação 
comum durante a campanha 
eleitoral. 

A RETIRADA DA 
:REVOLUÇÃO DEM OCRA TfCA m 

Os textos anteriores do 
PSOL falavam na estratégia da 
“revolução democrática”, de¬ 
fendida publicamente por vá¬ 
rias de suas figuras públicas, 
como César Benjamin, o can¬ 
didato a vice. 

Este seria um sério equívo¬ 
co, por reeditar o abandono da 
estratégia da revolução socia¬ 
lista e adotar a adaptação à 
democracia burguesa. Isto foi 
seguido pela maioria da es¬ 
querda em todo o mundo, pós- 
Leste Europeu. No Brasil, foi 
a base ideológica da virada à 
direita da direção do PT na 
década de 90, que acabou 
gerando o atual governo. 

No texto comum isso foi 
retirado, o que possibilitou o 
acordo programático. Além 
disso, foi incorporada uma 
avaliação da importância das 
lutas diretas: “ Queremos dis¬ 
putar este espaço institucional, 
construir um pólo de esquerda 
e eleger parlamentares. Mas 
consideramos que a campanha 
eleitoral, assim corno os even¬ 
tuais mandatos, deverão estar 
a serviço das lutas diretas dos 
trabalhadores, do povo pobre, 
das demandas democráticas, 
antiimperialistas, ecológicas, 
enfim, contra todas as injus¬ 
tiças promovidas pelo capital 
contra a maioria do povo e a 
vida, porque as lutas diretas 
são determinantes para con¬ 
quistar as mudanças favorá¬ 
veis para a maioria do povo. 
São as lutas diretas as que po¬ 
dem fazer avançar realmente o 
pais para o socialismo .” 


Esta definição tem enorme 
importância e vai ser testado 
durante a campanha. Veremos 
a importância que dará cada 
partido e candidatura às lutas 
salariais, às ocupações de 
terras, à organização dos 
trabalhadores para suas lutas 
diretas nos próximos meses. 

UMA FRENTE SEM 
PARTIDOS BURGUESES 

Durante todo o período em 
que se discutiu a possibilida¬ 
de de uma frente de esquerda, 
a independência de classe dos 
trabalhadores foi um tema po¬ 
lêmico. A concepção estraté¬ 
gica de uma parte importante 
da direção do PSOL - e do 
conjunto da direção do PCB - 
não é classista. Ao contrário, 
em toda a primeira parte das 
discussões, a direção do PSOL 
esteve seriamente tensionada 
para uma aliança com o PDT. 

Isso explica por que o 
PSTU fez a proposta de uma 
frente eleitoral, classista, 
socialista e de esquerda em 
janeiro de 2005, durante o 
Fórum Social Mundial em 
Porto Alegre, e ficou um ano e 
três meses sem resposta. A 
direção do PSOL esteve neste 
período envolvida em negocia¬ 
ções com o PDT. No entanto, 
existiu uma resistência muito 
importante em setores amplos 
da base do PSOL a esta pro¬ 
posta de aliança com o PDT. 
Este partido faz oposição ao go¬ 
verno Lula, mas é um partido 
burguês, com diversas alianças 
regionais com o PSDB (como na 
prefeitura de São Paulo). 

Além da resistência da ba¬ 
se do PSOL, a aliança com o 
PDT sofreu um duro golpe com 
a definição do TSE pela verti- 
calizaçào. Neste caso, uma 
aliança com o PDT levaria à 
crise em muitos estados, em 
que o PDT é claramente 
de direita. O resultado 
foi que a Executiva 
Nacional do 
PSOL termi¬ 
nou por se 


definir contra a frente com o 
PDT, e a favor de uma aliança 
com PSTU e PCB. 

Sobrava, no entanto, a 
questão da possibilidade de 
alianças regionais com os 
partidos burgueses, na me¬ 
dida em que as alianças nacio¬ 
nais já estavam descartadas. 
No texto comum com o PSTU 
foi introduzida a seguinte fra¬ 
se: “Não faremos alianças re¬ 
gionais com setores de partidos 
burgueses ”. 

E provável que esta discus¬ 
são ressurja durante a campa¬ 
nha, através dos “apoios”. 
Nas discussões de constitui¬ 
ção da frente, esta discussão 
surgiu esta discussão pela 
possibilidade de personalida¬ 
des dos partidos burgueses 
apoiarem a candida¬ 
tura de Heloísa Hele¬ 
na. O problema é que 
se retoma a possibili¬ 
dade de que a frente re¬ 
ceba o apoio fi¬ 
nanceiro ou 
político de 
setores da 
burguesia, e 
acabe degene¬ 
rando para uma 
frente popular, de 
colaboração de clas¬ 
ses. Sobre esta ques¬ 
tão continuam exis¬ 
tindo diferenças, 
que devem se 
expressar 
durante a 
campanha. 

Assim, essa 
frente eleitoral de 
esquerda não inclui 
nenhum partido bur¬ 
guês, o que é uma vitó¬ 
ria importante, e possi¬ 
bilitou a sua existência. 


0 acordo de 
uma campanha 
contra o 
pagamento das 
dívidas externa 
e interna junto 
ao Jubileu Sul 
permite uma 
proposta de ação 
comum durante 
a campanha 
eleitoral 
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FRENTE CLASSISTA 


CANDIDATOS SOCIALISTAS E 
COMPROMETIDOS COM AS LUTAS 


Cumprindo o acordo 
para concretizar a frente 
eleitoral de esquerda com 
PSOL e PCB, o PSTU terá 
candidatos ao governo de 
Minas Gerais e ao Senado 
em Sáo Paulo, Rio de Ja¬ 


neiro e Rio Grande do Sul. 

Defenderemos na próxima 
campanha eleitoral a candi¬ 
datura de Heloísa Helena 
para a Presidência. No marco 
da unidade com o PSOL e o 
PCB, o PSTU repetirá nes¬ 


tas eleições sua tradicional 
postura. Todas as nossas 
candidaturas estarão a 
serviço e subordinadas às 
lutas e mobilizações dos 
trabalhadores. Todos os 
candidatos socialistas denun¬ 


ciarão a falsa polarização 
entre PT e PSDB /PFL, os 
governos, a democracia dos 
ricos, a exploração capi¬ 
talista, o racismo, o ma¬ 
chismo e a homofobia. 

Sem qualquer ilusão na 


democracia burguesa, dire¬ 
mos à população que só a 
luta muda a vida, e que as 
eleições são um jogo de car¬ 
tas marcadas. Aqui apre¬ 
sentamos alguns dos nossos 
candidatos nestas eleições. 


MINAS GERAIS 


\ 

l 




Em Minas, Vanessa Portugal, 
do PSTU, deve ser a candidata da 
Frente de Esquerda para o governo 
estadual, junto com uma candida¬ 
tura do PCB a vice e do PSOL para 
o Senado. Professora formada em 
biologia pela UFMG, ela é dirigente 
regional do partido. Pelo PSTU, 
concorreu à prefeitura de Belo 
Horizonte nas últimas eleições 
municipais e foi vice ao governo 
em 2002. 

Vanessa deve concorrer com 
Aécio Neves (PSDB), atual go¬ 
vernador, e Nilmário Miranda 
(PT), ex-ministro de Lula. No 
estado, o governo do PSDB apli¬ 
cou à risca a cartilha do seu 
partido, com o “choque de gestão” 
e o “déficit zero”. Estas políticas 
incluíram demissões, arrocho 
salarial e corte de verbas, tudo pa¬ 
ra se adequar à Lei de Responsa¬ 
bilidade Fiscal. As áreas que mais 
sofrem são saúde e educação, com 
hospitais desmantelados e pro¬ 
fessores ganhando um salário de 
miséria (o piso é de R$ 323!). 
Ataca os trabalhadores, ao mesmo 
tempo em que corta verbas e re¬ 
prime os movimentos sociais. (. Por 
Lívia Furtado, de Belo Horizonte ) 



RIO DE JANEIRO 


Unido às lutas concretas dos trabalhadores, o PSTU no Rio discute o 
lançamento de candidaturas socialistas. As candidaturas serão decididas 
em plenária estadual do partido, no dia 15. A Frente de Esquerda terá 
como candidato ao governo Milton Temer, e como vice Eliomar Coelho, 
ambos do PSOL. 

Para o Senado, cogita-se o nome de Dayse Oliveira, professora e ativista 
do movimento negro. Com larga experiência na luta dos trabalhadores e 
dos movimentos contra a opressão, Dayse foi candidata a vice-presidente 
em 2002, quando utilizou sua candidatura para denunciar o racismo. 

Dayse iniciou sua militância em 1984, no movimento secundarista, 
durante as Diretas Já. Um ano depois, integrou a oposição do Sindicato 
dos Profissionais de Educação do Rio. Entre 1988 e 1992, participou da 
direção do sindicato e da CUT-RJ. Ao contrário da burocracia que perma¬ 
nece na central, hoje Dayse luta pela consolidação da Conlutas. 

Fundadora do Núcleo de Consciência Negra João Cândido, Dayse 
apresentará uma candidatura com marco de raça e classe, servindo como 
apoio à luta dos trabalhadores e ao movimento negro. 

Para deputado federal discute-se o lançamento do nome de Cyro Garcia. 
Militante histórico, Cyro é bancário do BB e professor universitário e esteve 
à frente das principais mobilizações no estado. 

Foi um dos fundadores do PT e da CUT na década de 80, presidente do 
Sindicato dos Bancários do Rio de 1988 a 1991 e membro da executiva 
nacional da CUT por três gestões. Quando foi deputado federal, apresentou 
projeto de lei contra a privatização da Light, 
apoiado na luta dos eletricitários. Cyro 
rompeu com a CUT, e hoje se dedica à 
construção da Conlutas no estado. {Jocilene 
Chagas, do Rio de Janeiro ) 




SÃO PAULO 



Luiz Carlos Prates, o Mancha, será a 
alternativa da Frente de Esquerda para São 
Paulo, como candidato ao Senado. “A uni¬ 
dade da esquerda combativa nas eleições é 
importante no estado, onde a polarização en¬ 
tre PT e PSDB/PFL será muito forte, e onde 
nasceram o PT e a liderança de Lula ”, disse 
Mancha. O candidato da frente ao governo 
será Plínio de Arruda Sampaio, e o vice do 
PCB. 

São Paulo é o estado mais industrializa¬ 
do do país. No momento, milhares de meta¬ 
lúrgicos da GM e da Volkswagen lutam 
contra as demissões. Para estimular estas 
lutas, será apresentada nestas eleições uma 
alternativa operária, negra (como uma 
grande parcela dos trabalhadores), socia¬ 
lista e de classe. Que se apóie nas greves e 
mobilizações. 

Eletricista de manutenção, Mancha é me¬ 
talúrgico há 25 anos e trabalha na GM 
desde 1987. Foi presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos por seis anos. Hoje é 
secretário-geral da entidade, faz parte da 
coordenação nacional da Conlutas e está à 
frente das lutas contra as demissões. 

A candidatura de Mancha acontece 
num contexto em que o governo de Alckmin 
(PSDB) - e seu sucessor, Cláudio Lembo 
(PFL) - precarizou o serviço público (com 
baixos salários para os servidores e terceiri¬ 
zação), governou para os empresários e 
mostrou descaso quanto à moradia, 
educação, segurança pública e saúde. 
(Por Marisa Carvalho , de São José dos 
Campos) 


RIO GRANDE DO SUL _ 

Vera Guasso é a pré-candi- 
data ao Senado da frente, pelo 
PSTU. Tem trajetória nas lu¬ 
tas desde o movimento estu¬ 
dantil, nos anos 80. Esteve 
sempre nas mobilizações e cam¬ 
panhas da juventude e da clas¬ 
se trabalhadora. O candidato 


da frente ao governo é Roberto 
Robaina, e o vice do PCB. 

Vera é funcionária do Ser- 
pro e presidente do PSTU gaú¬ 
cho. Foi candidata a prefeita 
de Porto Alegre em 2004. Hoje, 
é diretora do Sindicato dos Tra¬ 
balhadores em Processamento de 
Dados e membro da Conlutas. 


A luta contra as opressões, 
seja contra mulheres, seja con¬ 
tra negros, negras e homosse¬ 
xuais, marcou sua militância. 

Ao contrário da maioria 
dos dirigentes sindicais, man¬ 
teve a coerência, denunciando 
os governos petistas que traí¬ 
ram a confiança e a esperança 


dos trabalhadores, desde a ex¬ 
periência do PT na prefeitura 
de Porto Alegre, passando pe¬ 
la denúncia do governo petis- 
ta de Olívio Dutra no estado 
e, agora, se opondo ao de Lula. 

Pré-candidato a deputado 
federal pelo PSTU, Júlio Flo¬ 
res militou no movimento es¬ 


tudantil nos anos 70. Na dé¬ 
cada seguinte, tornou-se ban¬ 
cário e passou a atuar nas his¬ 
tóricas greves da categoria. 
Atualmente é professor da 
rede estadual e municipal e 
participa da oposição à atual 
diretoria do CPERS. (Luciana 
Cândido, de Porto Alegre) 
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SEM-TERRA 




GOVERNO E OPOSIÇÃO SE UNEM 
NA REPRESSÃO AOS SEM-TERRA 


AGÊNCIA BRASIL 



Sem-terra foram levados para estádio em Brasília 


WILSON H. S/L VA e D/ECO CRUZ, 

da redaçào 

Uma manifestação de 
cerca de 500 militantes do 
MLST (Movimento de Liber¬ 
tação dos Sem-Terra) acabou 
em tumulto durante a tarde 
do dia 6 em Brasília. 

Os sem-terra reivindica¬ 
vam a reforma agrária e o fim 
da lei que impede a desa¬ 
propriação de áreas ocupadas. 
Ocuparam a Câmara, dirigin¬ 
do-se ao salão verde quando, 
segundo eles, foram impedi¬ 
dos de entrar e agredidos pela 
segurança do Congresso. 

Aldo Rebelo (PCdoB), pre¬ 
sidente da Câmara, mandou 
prender todo mundo, ho¬ 
mens, mulheres e crianças. 
Lula qualificou a ação do 
MLST como “uma cena de 
vandalismo”. 

A reação da oposição bur¬ 
guesa foi típica. Antonio 
Carlos Magalhães (PFL) exigiu 
a presença das Forças Arma¬ 
das, defendendo que os milicos 
“reajam enquanto é tempo, 
antes que o Brasil caia na 
desgraça de se tornar uma 
ditadura sindical”. Já Arthur 



Virgílio (PSDB) comparou os 
manifestantes a “bandidos”, 
numa clara alusão às recentes 
ações do PCC em São Paulo, 
buscando capitalizar eleitoral¬ 
mente o conflito. 

No entanto, o principal 
responsável pela radicalização 
da luta pela terra no Brasil é 
o próprio governo, com sua 
aliança incondicional com os 
latifundiários e demais repre¬ 
sentantes do agronegócio no 
Congresso. 

A única “justiça” existente 
no país é aquela que absolve 
os mensaleiros, protege no¬ 
tórios corruptos e dá imuni¬ 
dade parlamentar para verda¬ 
deiras quadrilhas alojadas no 
Congresso. 

O ERRO DO MLST 

O PSTU apóia a luta dos 
sem-terra pela reforma agrá¬ 
ria, assim como o fim da lei 
que impede a desapropriação 
de áreas ocupadas. Somos 
categoricamente contra a 
repressão contra os mani¬ 
festantes, e defendemos sua 
imediata libertação. 

Mas não podemos deixar 
de manifestar nosso desa¬ 


cordo com a ação promovida 
pelo MLST, que teve um claro 
conteúdo ultraesquerdista, 
desligado do movimento real. 
Existem milhões de sem-terra 
no país e algumas centenas 
de milhares acampados. Esta 
ação foi vanguardista de 
algumas centenas, que ter¬ 
minou se voltando contra o 
próprio movimento. 

A oposição burguesa e o 


próprio governo Lula estão 
utilizando este episódio con¬ 
tra a luta dos sem-terra, para 
qualificar todos como “bader¬ 
neiros”. Ao invés de ganhar a 
consciência dos trabalhadores 
urbanos para a unidade ope¬ 
rário-camponesa, forneceu 
um prato cheio para a reação 
latifundiária. 

Trata-se de uma atitude 
claramente inconseqüente, 


típica da direção do MLST, 
que é capaz de uma ação deste 
tipo, e ao mesmo tempo per¬ 
tencer à Executiva Nacional do 
PT, partido que governa para 
o agronegócio, e que agora 
reprime o movimento. 

Mesmo diante destes erros, 
reiteramos a defesa destes 
militantes contra a repressão e 
os ataques do governo e da 
oposição burguesa. 



A construção da frente eleitoral de esquerda entre PSTU, PSOL e PCB pressupõe a existência de acordos programáticos e políticos , 
mas também a manutenção de diferenças. O Opinião Socialista pretende ser na campanha uma tribuna de debates, na qual os 
participantes da frente poderão se expressar sobre distintos temas. Para explicaras diferenças sobre a ação do MLST no Congresso, 
publicamos os pronunciamentos da bancada de deputados do PSOL e de Heloísa Helena no Senado, publicados no portal do PSOL. 

Nota do PSOL A posição do PSTU 


A bancada do PSOL na Câmara dos Deputados, reunida em Brasília, 
no dia 07 06.2006, se dirige ao povo brasileiro para afirmar que: 

Deplora que uma manifestação de membros do MLST pela Reforma Agrária tenha se 
degenerado em atos de violência e vandalismo; É solidária a todas as vítimas das 
agressões, em especial o servidor Normando Fernandes, que se encontra hospitalizado, 
desejando seu pronto restabelecimento. Defende a apuração completa dos fatos, na 
forma da lei; Responsabiliza as elites brasileiras e todos os seus governos, inclusive o 
atual, pela concentração fundiária e pela nào realização da Reforma Agrária, que produziu 
milhares de sem-terra mortos no campo, razáo última de todas as manifestações de 
movimentos sociais camponeses, que têm um mi/háo de pessoas debaixo da lona preta 
em todo o país, Entende que o alvo centra! das manifestações deveria ser o Palácio do 
Planalto, pelo contlngenciamento de verbas e nào reaüzaçào de seu próprio plano de 
reforma agrária, enquanto destina, no orçamento, 180 bilhões de reais para o pagamento 
dos Juros da dívida interna e externa neste ano; Manifesta o seu mais Irrestrito apoio à 
luta pela Reforma Agrária e exige o assentamento de todos os acampados, o cumprimento 
real das metas do PNRA, a mudança da legislação para agilizar os procedimentos de 
desapropriação e a aprovação das matérias pendentes na casa. de interesse da Reforma 
Agrária, em especial a PEC do trabalho escravo, Repudia o discurso conservador que, ao 
se aproveitar de erros como os de ontem, buscam criminalizar, de uma forma geral, 
todos os movimentos sociais brasileiros, Final mente, entende que o resgate da confiança 
do povo no Parlamento passa por um processo amplo de moralização da casa, com a 
cassaçào de todos os corruptos e a votaçào de matérias de Interesse da maioria do 
povo brasileiro. 

Dep. Joào Alfredo (PSOL/CE), Líder da Bancada; Dep. Maninha (PSOL/DF), Dep. Orlando 
Fantazzin! (PSOL/SP); Dep. Babá (PSOL/ RJ); Dep. Chico Alencar (PSOL/RJ), Dep. Luciana 
Genro (PSOL/RS) Dep. Ivan Valente (PSOL/SP) 


Achamos que é um erro grave os parlamentares do PSOL defenderem "a apuraçào 
completa dos fatos, na forma da ler De acordo com a lei, os manifestantes serào 
Julgados por tentativa de homicídio, formaçào de quadrilha, depredaçào do patrimônio 
público e outras acusações De acordo com a lei. podem ser presos e condenados a 
dezenas de anos. 

Por mais que opinemos que houve um erro ultraesquerdista do MLST, nunca podemos 
defender que seja aplicada a eles a lei e a Justiça da burguesia. Essa lei nunca foi e nunca 
será 'neutra ' sempre teve um caráter de c/asse, a serviço da burguesia Nào é por acaso 
que os assassinos de camponeses de Eldorado dos Carajás (PA) estào soltos Nào é por 
acaso que nenhum dos deputados e senadores corruptos foi preso "na forma da ler. 

Se alguém tem que Julgar a açào do MLST, é o próprio movimento dos sem terra. É o 
movimento que deve discutir o erro cometido e o que fazer a partir daí 

Nós, ao contrário, vamos fazer uma campanha por pela Ubertaçào dos presos, e acha¬ 
mos que seria correto que o PSOL corrigisse essa posiçáo e se somasse a esta campanha. 

Nào tivemos acordo também com o discurso de Heloísa Helena no Senado, quando diz 
que *0 endereço está errado 1 Nào é aqui o debate Quem define a política de reforma 
agrária está do outro lado da praça, no Palácio do Planalto ”. (pronunciamento no dia 6/06). 

Temos certeza que a companheira Heloísa Helena sabe que. se é verdade que Luia é 
o principal responsável peia nào existência da reforma agrária, também é um fato que o 
Congresso é seu cúmplice E nào apenas a chamada bancada ruralista, mas todos os 
representantes das e/ites deste país que infestam o Senado e a Câmara. 

Também nào concordamos com a declaraçào da senadora ao Jornal Nacional, quando 
disse: Isto nào é protesto, é um ato de vandalismo Portanto, é inaceitável e deve ter o 
repúdio da sociedade* (6/06). Nào se trata de um ato de vandalismo, mas de uma 
manifestaçào dos sem-terra Nós nào temos acordo com a metodologia utilizada por eles, 
mas nào podemos igualá-los a vândalos, como fazem os outros partidos do Congresso 
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ESTUDANTES 
CHILENOS 
ENCERRAM 
PROTESTOS QUE 
ABALARAM O PAÍS 


BRUNO SANCHES, de Sào Paulo 

Os estudantes secundaris- 
tas chilenos realizaram uma 
grande luta contra o governo 
de Michelle Bachelet, do Par¬ 
tido Socialista (PS). Já no ano 
passado, os estudantes apre¬ 
sentaram ao entào presidente 
Ricardo Lagos, também do PS, 
uma lista de reivindicações de 
oito pontos. Contudo, nem 
Lagos, nem Bachelet respon¬ 
deram. Nâo restou alternativa 
aos estudantes, senão iniciar 
os protestos. 

As mobilizações seguiram 
crescendo e se transformaram 
nos maiores protestos sociais 
do país desde 1972, tomando 
as escolas e desembocando 
nas jornadas dos dias 30 de 
maio e 6 de junho. Estima-se 
que, só em Santiago, mais de 
650 escolas foram ocupadas 
e, em todo o país, mais de 600 
mil estudantes secundaristas 
aderiram às paralisações. Pro¬ 
fessores secundaristas e estu¬ 
dantes universitários também 
aderiram aos protestos. 

AS REIVINDICAÇÕES 

Os estudantes apresenta¬ 
ram quatro exigências: 

1) Passe escolar gratuito, o 
que tem grande importância, 
especialmente para os filhos de 
trabalhadores. O atual salário 
mínimo no país é de US$ 227 
e, geralmente, as famílias ope¬ 
rárias têm mais de um filho em 
idade escolar; 

2) Gratuidade da PSU (Pro¬ 
va de Seleção Universitária), 
exame que os secundaristas 
devem fazer para ingressar nas 
universidades; 

3) Revogação e revisão da 
JEC (Jornada Escolar Comple¬ 
ta), uma extensão do horário 
escolar com o suposto objetivo 
de permitir a prática de espor¬ 
tes e outras disciplinas. Pelas 
péssimas condições de infra- 
estrutura das escolas, essa 
medida foi um fracasso total; 

4) Revogação da LOCE (Lei 
Orgânica Constitucional Edu¬ 
cativa), uma herança do gover¬ 
no Pinochet, que provocou 


imensas desigualdades entre 
as escolas (quadro ao lado). 

O SURGIMENTO DA AES 

No calor da luta estudan¬ 
til, foi criada uma organização 
unificada dos estudantes se¬ 
cundaristas: a ACES (Assem¬ 
bléia Coordenadora de Estu¬ 
dantes Secundaristas), que 
agora adotou o nome de AES 
(Assembléia de Estudantes 
Secundaristas). 

A AES funciona com base 
em assembléias democráticas 
nas escolas, onde se adotam re¬ 
soluções por votação direta. 
Cerca de 1.500 delegados de 
base de todo o país se agrupam 
na AES, dos quais 25 formam 
uma espécie de coordenação ou 
comissão nacional. Finalmente, 
existe um grupo de quatro dele¬ 
gados que atua como porta-voz 
público da organização (podem 
ser substituídos a qualquer mo¬ 


que deixassem de lutar e, 
posteriormente, mudou o tom 
e disse que “não há dinheiro 
para resolver esses problemas ”. 

Argumento totalmente fal¬ 
so. Parte importante dos US$ 
3 bilhões que o Estado chile¬ 
no dedica à educação é des¬ 
tinado a subsídios a escolas 
privadas, quando esses 
fundos deveriam ir para a 
educação pública. 

Além disso, o cobre, prin¬ 
cipal exportação do país, hoje 
tem uma alta cotação inter¬ 
nacional. As empresas priva¬ 
das que o exploram (atividade 
privatizada por Pinochet) ga¬ 
nham fortunas. O governo Ba¬ 
chelet, no mínimo, deveria 
aplicar maiores impostos sobre 
o cobre para destinar mais ver¬ 
bas à educação pública. 

Finalmente, segundo o Ban¬ 
co Central do país, os paga¬ 
mentos pelos serviços da dívida 

INDYMEDl A 



Enfrentamentos durante a greve gera/ 


mento pela assembléia). É 
evidente que esta forma de 
organização expressa, por um 
lado, a força do movimento e, 
por outro, serviu para impul- 
sioná-lo em todo o país. 

A VERDADEIRA FACE 
DE BACHELET 

Esta luta serviu para des¬ 
nudar rapidamente o caráter 
burguês e reacionário do go¬ 
verno “socialista” de Bachelet. 
Primeiro, ela se fez de surda às 
reivindicações dos estudantes. 
Depois, tentou convencê-los 


externa chilena somaram, em 
2005, US$ 7,6 bilhões (duas 
vezes mais que o orçamento da 
educação). Por isso, é preciso 
exigir que o governo Bachelet 
deixe de pagar a dívida e 
destine uma parte do dinheiro 
para a educação pública. 

ARMADILHAS 

A força das mobilizações 
obrigou o governo a ceder em 
algumas reivindicações mais 
imediatas. Bachelet concedeu 
a gratuidade do PSU para o 
80% dos jovens, a outorgação 


do passe escolar para 60% 
dos estudantes, entre outras 
medidas. Contudo, tenta ma¬ 
nobrar nas negociações dos 
pontos centrais das jornadas 
estudantis, como a revogação 
da JEC e a LOCE. 

Pretendendo desmontar as 
mobilizações, o governo pro¬ 
pôs a formação de uma co¬ 
missão onde os estudantes te¬ 
riam 12 dos 74 cargos. A 
proposta foi bem acolhida en¬ 
tre os estudantes ligados ao 
PS, mas nem todos concor¬ 
daram com a desmobilização, 
pois desconfiam das intenções 
do governo. 

Isso se expressou numa cri¬ 
se no interior do movimento es¬ 
tudantil. Os “pingüins”, num 
primeiro momento, exigiram 
que metade da comissão fosse 
formada por seus represen¬ 
tantes. Proposta recusada pelo 
governo. Os estudantes então 
decidiram ingressar na comis¬ 
são e colocar fim aos protestos. 

NENHUMA CONFIANÇA 
EM BACHELET 

A luta dos estudantes 
contra o governo deve ser 
totalmente apoiada. Nenhuma 
confiança em Bachelet deve ser 
depositada. Ela defende os 
interesses do imperialismo, 
das grandes empresas estran¬ 
geiras e chilenas e dos nego¬ 
ciantes da educação. A luta 
dos “pingüins” obrigou o 
governo a recuar. Entretanto, 
este tentará minimizar sua der¬ 
rota e criar uma nova lei de 
educação que não servirá aos 
interesses dos estudantes. 

É muito importante man¬ 
ter a organização nos colégios 
e em todo o país para poder 
responder novamente com mo¬ 
bilização a qualquer manobra 
do governo. E necessário tam¬ 
bém que o apoio da Central 
Única dos Trabalhadores, diri¬ 
gida pelo Partido Comunista, 
deixe de ficar meramente nas 
“palavras” e passe a ser um 
apoio ativo e coordenado entre 
estudantes e trabalhadores, 
que já deram provas de sua 
solidariedade à luta dos jovens. 


A LUTA CONTRA 
A HERANÇA 
DE PINOCHET 


ALEJANDROITURBE, da 

Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT-QI) 

A LOCE foi e a última lei ditada 
por Pinochet ; um dia antes de 
deixar o governo A LOCE legalizou 
a destruição e a privatização da 
educaçào pública que Pinochet 
impulsionou nos anos 1980 Esta 
política teve três pilares 

DA "munícipaíizaçào", quando 
o Estado nacional ficou sem a res¬ 
ponsabilidade peia educaçào pú¬ 
blica e a transferiu aos municípios , 

2) A crtaçào de numerosos 
centros de formação técnica, 
institutos profissionais e univer¬ 
sidades privadas com subsídios 
do Estado. Hoje, muitos destes 
centros educativos pertencem 
(ou participam da sua direçào) 
a setores da própria Concertaçào 
(coligação entre o Partido Socia¬ 
lista e Democracia Cristã, que 
está no governo desde 1990); 

3) 0 critério de liberdade de 
ensino", que substitui o "direito à 
educaçào ". Esta Uberdade é, na 
realidade, a subordinação da 
educaçào às iets de mercado, que 
cria uma competição entre as 
escolas públicas e privadas 

A política pinochetista gol¬ 
peou duramente a educaçào pú¬ 
blica Em primeiro iugar, reduziu 
drasticamente seu peso. hoje 
estas escolas representam ape¬ 
nas 50% dos a/unos Segundo, 
representou uma enorme queda 
da sua qualidade que, no início 
dos anos 1970, era uma das mais 
altas do continente. 

CONTINUIDADE 

0s diferentes governos da 
Concertaçào mantiveram e aplica¬ 
ram a LOCE por 16 anos. Pressiona¬ 
dos peias manifestações, estão 
agora discutindo sua substituição 
por uma nova iei educativa 

Porém, como vímos, muitos 
membros da Concertaçào estão 
fazendo ótimos negócios com a 
LOCE. Está claro que a coligação 
tratará de manter a essência da 
LOCE, para que muitos de seus 
membros continuem sendo "co¬ 
merciantes da educaçào" 
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COPA DO MUNDO 


FUTEBOL & PODER 


A LUTA DE CLASSES 
ENTRA EM CAMPO 



COPA 

2006 


DIRLEYSANTOS, do 

Rio de Janeiro (RJ) 

Como sabemos, todo gran¬ 
de evento social é atravessado 
pelas contradições da socie¬ 
dade capitalista, e nào pode¬ 
ria ser diferente com o futebol. 
O futebol sempre foi marcado 
pelo contraste entre a origem 
operária dos jogadores e a ori¬ 
gem elitista dos dirigentes. A 
essa contradição, soma-se o 
uso do esporte por gover¬ 
nantes, para influenciar e 
controlar a população. 

Organizado na Inglaterra, 
no final do século XIX, o fute¬ 
bol foi se espalhando pelo mun¬ 
do, acompanhando o imperia¬ 
lismo comercial inglês. Era 
praticado pelos marinheiros e, 
a cada porto, surgiam novos 
admiradores do esporte, que 
foram formando clubes e ligas 
em comunidades de europeus. 

Passada esta fase, segundo 
o escritor uruguaio Eduardo 
Galeano em seu livro “Futebol 
ao Sol e à Sombra”, “quando 
o futebol deixou de ser coisa de 
ingleses e de ricos, (...) nasce - 
ram os primeiros clubes popu¬ 
lares, organizados nas oficinas 
das estradas de ferro e nos esta¬ 
leiros dos portos”. 

Também no Brasil a afir¬ 
mação do esporte passou por 
sua inserção nas camadas po¬ 
pulares, depois de um breve 
período restrito às famílias 
ricas da zona sul carioca. 

Por conta de sua popula¬ 
rização, o futebol volta e meia 
é utilizado por governos como 
instrumento de alienação ou de 
propaganda. E clássico o exem¬ 
plo das copas de 1934 e 1938, 
como peças de exaltação do 
regime fascista de Mussolini. 

Na Copa de 34, os jogado¬ 
res italianos, tratados como sol¬ 
dados, eram obrigados a per¬ 
filar e fazer a saudação fascista 
com os braços erguidos para 
frente em homenagem ao Duce 
(Mussolini), que assistia a 
todos os jogos na tribuna de 
honra, com seu ministério. 
Além disso, o ditador manda¬ 


va cartões ameaçadores aos 
atletas da Azzurra: “Vencer ou 
morrer!”. Na Copa de 38, a im¬ 
prensa italiana, após a vitória 
sobre o Brasil, comemorou “o 
triunfo da inteligência itálica 
contra a força bruta dos negros”. 

Em 1978, foi a vez da 
sanguinária ditadura argenti¬ 
na esconder a repressão contra 
os opositores do regime. A de¬ 
claração do presidente da Fifa, 
o brasileiro João Havelange, de 
que “finalmente o mundo pôde 


Vargas declarava: “Tomai co¬ 
mo exemplo a Itália, rejuvenes¬ 
cida pelo fascismo”, revelando 
suas aspirações políticas. 

Os maiores exemplos deste 
aproveitamento populista fo¬ 
ram dados pela ditadura em 
1970, com hinos patrióticos e 
a “intromissão” do ditador Mé- 
dici na escalaçáo, o que custou 
o cargo de técnico ao comunista 
João Saldanha, por responder: 
“O presidente escala os minis¬ 
tros dele que eu escalo o time”. 



Em 1978, o capltào Pasarella disputa a taça com os generais 


AGENCIA BRASIL 



Ronaldo acena para haitianos 
e ajuda a legitimar ocupação 


ver a verdadeira imagem da 
Argentina” e de que “estava 
tudo em ordem” foi utilizada 
como um atestado de bom 
comportamento pelos ditado¬ 
res. A Argentina acabou sendo 
a campeã em meio à rouba¬ 
lheira, como a famosa goleada 
nos peruanos. 

No Brasil, por ser o “país 
do futebol”, talvez como ne¬ 
nhum outro, o aproveitamento 
ideológico do esporte é feito 
descaradamente por quase to¬ 
dos os governos. Já na Copa 
de 1938, o ditador Getúlio 


Em 1990, Fernando Collor 
de Mello chegou ao cúmulo de 
disputar uma partida com os 
jogadores da seleção, marcan¬ 
do até um gol em um pênalti 
roubado. Em 1994, Fernando 
Henrique Cardoso também ti¬ 
rou uma casquinha dos tetra- 
campeões, e ficou sem graça 
com a cambalhota de Vampeta 
na rampa do palácio. 

Contudo, os exemplos mais 
escandalosos têm sido os de 
Lula, como quando enviou a 
seleção brasileira ao Haiti, pa¬ 
ra encobrir o seu papel de ca¬ 
pacho regional de Bush. Foi 
vergonhosa a cena de milha¬ 
res de famintos haitianos ten¬ 
tando saudar os míticos joga¬ 
dores brasileiros, mas impe¬ 
didos por blindados e cente¬ 
nas de soldados armados com 
fuzis. E, mais recentemente, 
na teleconferência ao vivo, 
com a gente sendo obrigado a 
“engolir” as bajulações de 
Zagalo. Lula falou tanto que 
teve de aturar a resposta de 
Ronaldo sobre seu peso. 


Na próxima edição, Futebol, ra¬ 
cismo e o mito da ascensão social 


FUTEBOL E RESISTÊNCIA 


A luta da classe traba¬ 
lhadora sempre ecoou nos 
campos de futebol, inclusive 
com grandes demonstrações 
de solidariedade classista e 
internacionalista. Durante 
a Guerra Civil Espanhola, 
os jogadores do Euskady, 
time do País Basco, e do 
Barcelona, da Catalunha, 
viajaram pela Europa e pe¬ 
las Américas para arrecadar 
fundos para a causa repu¬ 
blicana. Depois da vitória 
do ditador Franco, foram 
todos declarados rebeldes 
pela FIFA! 

Numa Ucrânia ocupada 
pelas botas nazistas, os jo¬ 
gadores do Dínamo, de Kiev, 
um dos principais times eu¬ 
ropeus, foram intimados a 
jogar contra uma equipe ale¬ 
mã. Foram avisados: ‘se ga¬ 
nharem, morrerão!’. Talvez, 
sentindo-se na final de uma 
copa que não houve, resol¬ 
veram ganhar. Os 11 joga¬ 
dores foram fuzilados após 
a histórica partida. 

O futebol conseguiu tam¬ 
bém encampar as aspira¬ 
ções das massas populares 
em diversos outros momen¬ 
tos como quando, em 1974, 
a seleção da URSS se recu¬ 
sou a jogar a repescagem 
das eliminatórias com o 
Chile, por ela estar marcada 
para o Estádio Nacional, 
onde milhares de chilenos 
foram presos e torturados 
na ditadura de Pinochet. 

Em 1978, jogadores se 
recusaram a participar do 
mundial na Argentina, por 


causa da ditadura. Cruyff, 
da Holanda, e Breittner, da 
Alemanha, não foram. E, 
após a final, os holandeses, 
vice-campeões, recusaram- 
se a ficar em campo e aper¬ 
tar a mão dos militares. 

No Brasil, foi muito im¬ 
portante a participação, 
por exemplo, de Sócrates, 
Casagrande e Wladimir, jo¬ 
gadores da Democracia Co- 
rintiana, no movimento Di¬ 
retas Já. Quando foi jogar 
na Europa, Sócrates teve de 
escutar a seguinte frase de 
um cartola de lá: “Não 
quero jogador que pense”. 

Outro exemplo impor¬ 
tante, e que serve para 
afastar todo e qualquer 
chauvinismo, vem da Ar¬ 
gentina. Em dezembro de 
2001, diversos jogadores 
do Boca Juniors e de ou¬ 
tras equipes participaram 
dos protestos e confrontos 
no centro de Buenos Ai¬ 
res, que derrubaram três 
presidentes. A politizaçáo 
dos atletas naquele país 
não é nova. O time Argen¬ 
tinos Júniors (que revelaria 
Maradona) foi fundado 
com o nome Mártires de 
Chicago, em homenagem 
aos operários anarquistas 
enforcados no I o de maio. 

Além dos jogadores, o 
exemplo mais belo de re¬ 
sistência sempre vem das 
arquibancadas, com as mú¬ 
sicas das torcidas e as fai¬ 
xas politizadas lembrando 
que o futebol sempre foi 
muito mais que um esporte. 





Portal conta história 
das copas e cria biog 

0 PSTU preparou um especial na internet 
que vai agradar a quem é louco por 
futebol e tampem a quem só torce de 
quatro em quatro anos. Militantes de 
íversas regionais (e até da LITJ aceitaram 
contar a história das copas sob o ponto de 
vista de como estava o mundo em cada 
ano. Assim, tentamos mostrar como a 
realidade política e econômica se 
expressou dentro de campo. Aiém destas 
análises, os textos trazem muito futebol, 
com causos' saborosos de cada mundial 
Mas o especial nào é só passado. 0 biog 
'PSTU na Arquibancada' já está no ar, com 
comentários sobre as principais partidas e 
o que mais estiver acontecendo Apareça! 
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